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	O Homem; As Viagens

O homem, bicho da Terra tão pequeno

chateia-se na Terra

lugar de muita miséria e pouca diversão,

faz um foguete, uma cápsula, um módulo

toca para a Lua

desce cauteloso na Lua

pisa na Lua

experimenta a Lua

coloniza a Lua

civiliza a Lua

humaniza a Lua.

Lua humanizada: tão igual à Terra.


	O homem chateia-se na Lua.

Vamos para Marte - ordena a suas máquinas.

Elas obedecem, o homem desce em Marte

pisa em Marte

experimenta

coloniza

civiliza

humaniza Marte com engenho e arte.

Marte humanizado, que lugar quadrado.

Vamos a outra parte?

Claro - diz o engenho

sofisticado e dócil.

O homem põe o pé em Vênus,

vê o visto - é isto?

idem

idem

idem.
	O homem funde a cuca se não for a Júpter

proclamar justiça junto com injustiça

repetir a fossa

repetir o inquieto

repetitório.

Outros planetas restam para outras colônias.

O espaço todo vira Terra-a-terra.

O homem chega ao Sol ou dá uma volta

só para tever?

Não-vê que ele inventa

roupa insiderável de viver no Sol.

Põe o pé e:

mas que chato é o Sol, falso touro

espanhol domado.
	Restam outros sistemas fora

do solar a colonizar.

Ao acabarem todos

só resta ao homem 

(estará equipado?)

a dificílima dangerosíssima viagem

de si a si mesmo: 

pôr o pé no chão

do seu coração

experimentar

colonizar

civilizar

humanizar

o homem

descobrindo em suas próprias inexploradas entranhas

a perene, insuspeitada alegria

de com-viver

(Carlos Drummond de Andrade)


A eterna insatisfação do homem também o levou a descobrir outras viagens. A princípio tão excitantes e cheias de liberdade e prazer como aquelas ao espaço sideral. Porém, a liberdade – curiosamente - pode conduzir à prisão - e o prazer, à dor. 

Liberdade e prisão, irmãs, dor e prazer, irmãos. Busca o prazer da liberdade quem sente a dor de estar preso. A dor é a recompensa de quem troca a liberdade pelo prazer. Só se prende quem teve a liberdade de escolher. 

Duas visões antípodas, duas sensações complementares, quatro conseqüências de uma única causa: a escolha humana! 

Esse é o tema do nosso simulado. Viaje, reflita e aplique sua liberdade de escolha!!!

( Equipe de Ciências da Natureza
21)

Queda no rendimento escolar, mudança de comportamento e linguagem, dispersão em sala de aula. Funcionários, professores e psicólogos das escolas públicas e particulares estão atentos aos sinais emitidos pelos alunos. Garantem que não é difícil perceber quando meninos e meninas estão partindo para o vício. Confirmado o caso, a primeira providência é comunicar à família. Os pais têm dificuldade de aceitar o problema. A primeira reação é a negação.

‘‘Em todas as escolas de Brasília há usuários de drogas’’, reconhece o coordenador disciplinar do Colégio Leonardo da Vinci da Asa Sul, Evilázio Barbosa Pereira. Nas escolas particulares, não há casos de expulsões registrados. No máximo, a coordenação aconselha a transferência. Isso se as drogas estiverem associadas a problemas de comportamento.‘‘Aquela imagem de que o usuário de drogas é uma pessoa ruim, um potencial criminoso, não existe mais’’, explica a professora Eloísa Moreira Alves.

As drogas não escolhem sexo. Mas meninos e meninas escolhem, de forma diferenciada, a substância para alterar a consciência. As garotas optam pelas chamadas drogas lícitas. Os garotos preferem as ilícitas. A comparação do consumo entre os gêneros mostra que as adolescentes usam com mais freqüência solventes, anfetamínicos, (moderadores de apetite), ansiolíticos (comprimidos para dormir) e orexígenos (estimulante de apetite). Os meninos gostam da maconha, da merla e da cocaína. 

O Cebrid monitora, há mais de dez anos, o consumo de drogas por estudantes das escolas públicas, em diversas capitais do Brasil. E o perfil das usuárias foi sempre o mesmo. Regina Noto tem uma explicação para a escolha feminina. ‘‘Tem a ver com a forma diferente que a sociedade cobra homens e mulheres. Eles são educados para arriscar. Elas, para um comportamento mais reservado. Isso acaba levando as mulheres ao consumo das drogas lícitas’’, acredita a psicóloga. 

O estudo revela ainda que o álcool é uma droga familiar. Do total de 5.504 alunos e alunas entrevistados, 78,1% disseram que tomaram bebida alcoólica pelo menos uma vez na vida. Detalhe: a maioria (37,76%) começou a beber dentro de casa, sendo que 21,06% por incentivo de familiares. 

(Correio Braziliense 26/04/2001, com adaptações)

Com base no texto e conhecimentos correlatos, julgue os itens.

E (1) O usuário experimentador geralmente sofre rupturas em seus vínculos sociais.

C (2) Com a tolerância, o organismo responde cada vez menos à droga administrada. 

E (3) As drogas lícitas não trazem prejuízos aos seus usuários.

E (4) A cocaína é uma droga depressora do SNC ( Sistema Nervoso Central)

22) 
Plutão tem o maior asteróide conhecido na sua vizinhança, dizem os europeus

Astrônomos europeus descobriram, na órbita de Plutão, aquele que está sendo considerado o maior asteróide conhecido. O corpo tem cerca de 1.200 km de largura -metade do tamanho de Plutão- e quebra um recorde de 200 anos, informa a rede de notícias BBC.

Até agora, o vencedor do concurso de maior pedregulho do Sistema Solar era o asteróide Ceres, descoberto em 1801. O novo corpo, batizado 2001 KX76, está na região conhecida como cinturão de Kuiper (em holandês, pronuncia-se "câiper"), formada por corpos gelados que orbitam além de Netuno. Até agora já se conhecem 400 corpos no cinturão. O asteróide gigante foi detectado em maio por astrônomos no observatório de Cerro Tololo, Chile, mas suas dimensões só puderam ser estabelecidas agora.

O 2001 KX76 está longe demais da Terra para representar uma ameaça, mas desperta o interesse dos astrônomos porque pode ajudar a resolver o debate sobre se Plutão deve ou não ser considerado um planeta.
Segundo Lars Lindberg Christensen, da Agência Espacial Européia, a descoberta do mega-asteróide é uma evidência a favor dos que acham que Plutão não é um planeta verdadeiro. "As pessoas que acham que Plutão é um planeta menor terão mais provas agora", disse Christensen à BBC. Os estudos sobre o novo asteróide estão sendo conduzidos com a ajuda do Astrovirtel, um telescópio virtual, que combina observações de vários telescópios por meio de uma ferramenta informática.                 

(Folha de São Paulo 25/08/2001)

A partir do texto, e considerando a teoria que estabelece o planeta Plutão como um planeta que compõe o sistema solar, julgue os itens.

C (1) Considerando que o asteróide, descrito no texto, tem órbita circular em torno de Plutão, então a força gravitacional exercida pelo planeta sobre ele não realiza trabalho.

C (2) Ao descrever sua órbita em torno do Sol, Plutão varre áreas iguais para os mesmos intervalos de tempo.

E (3) O período de revolução do asteróide que se encontra em órbita de plutão, é proporcional ao cubo do raio médio de sua órbita.

E (4) A energia cinética do planeta Plutão em torno do Sol é constante.

Texto 1 – questões 23 e 24

Dualismo solar

O Sol é a nossa fonte de vida: precisamos do seu calor, da sua luz, da sua gravidade. Mas, como sabemos muito bem, qualquer coisa em exagero faz mal. Muito calor, muita luz, muita gravidade e poderemos dizer adeus à vida aqui na Terra. Apesar de seu aspecto pacato e confiável, o Sol é uma gigantesca usina de fusão nuclear. A temperatura em sua superfície é de 6.000ºC e, em seu interior, ela pode chegar a 15.000.000ºC. A quantidade de energia radiativa gerada pelo Sol por segundo é de 4 x 1026 (4 seguido de 26 zeros) Watts, equivalente a 100 bilhões de bombas nucleares de um megaton cada. Compare essa luminosidade com a de sua lâmpada na sala de jantar, de talvez 100 Watts. 

Como qualquer estrela, o Sol tem uma história, com princípio, meio e fim. No momento, estamos no meio da história: o Sol, com aproximadamente 5 bilhões de anos, está na metade de sua vida. Esse período relativamente estável, onde a estrela gera energia fundindo núcleos de hidrogênio em hélio, é conhecido como seqüência principal. Em 5 bilhões de anos, o Sol esgotará o hidrogênio em sua região central e sairá da seqüência principal. Infelizmente, bem antes disso, variações em sua luminosidade - a quantidade total de energia gerada pelo Sol por segundo- terão seríssimas conseqüências para a preservação da vida na Terra. 

Desde a sua formação, há cerca de 5 bilhões de anos, a luminosidade do Sol aumentou entre 30% e 40%. No próximo bilhão de anos, ela aumentará mais 10%, o suficiente para destruir a vida na superfície da Terra. Sem dúvida, 1 bilhão de anos é um intervalo enorme de tempo, especialmente se nos lembrarmos que os primeiros hominídeos apareceram há menos de 10 milhões de anos. Mas esta situação nos faz refletir sobre a preservação da vida na Terra, na preservação de tudo que nós construímos no intervalo de apenas 10 mil anos, que marca o início da civilização. Supondo que nós seremos sábios o suficiente para sobreviver à nós mesmos, uma enorme suposição no momento, o que os nossos descendentes poderiam fazer para escapar da ira solar? 

Uma possibilidade é nos afastarmos do Sol. Se o astro começar a nos cozinhar, devemos aumentar a nossa distância orbital. Para tal, podemos usar um efeito já bastante conhecido das sondas espaciais, a catapulta gravitacional. A idéia é semelhante ao que uma criança faz em um balanço, mexendo as pernas em um movimento de vaivém, sempre no ponto mais longe da vertical. Esse movimento impulsiona o balanço, fazendo com que ele ganhe altura. Uma sonda espacial passando perto de um planeta também pode receber uma espécie de empurrão, causado pela gravidade do planeta. Com isso, a sonda é acelerada sem ter de gastar combustível, podendo alcançar distâncias maiores.

Imagine se conseguíssemos forçar um asteróide de aproximadamente cem quilômetros de diâmetro e com uma massa em torno de 10 mil trilhões de toneladas a se aproximar da Terra. A idéia seria fazer com que o asteróide passasse perto o suficiente para nos dar um empurrão em direção oposta ao Sol, alongando a nossa órbita. Para tal, a órbita do asteróide deve ser programada de modo que ele voe em direção a Júpiter ou Saturno após passar pela Terra. Ao chegar ao extremo de sua órbita, o asteróide é relançado em direção à Terra, com a ajuda da gravidade de Júpiter e de turbinas instaladas em sua superfície controladas por controle remoto aqui da Terra. Um grupo de astrônomos da Universidade da Califórnia em Santa Cruz calculou que, se o asteróide passar por aqui a cada 6.000 anos, seremos capazes de nos afastar o suficiente do Sol para preservarmos a vida na Terra até o fim da seqüência principal, isto é, por mais 5 bilhões de anos. Parece ficção científica, mas não é. No futuro, será uma questão de vida ou morte. 

(Folha de São Paulo, 15/07/2001)

23) 
A partir do texto, julgue os itens.

C (1) Energia é atualmente um dos maiores problemas da humanidade, a demanda mundial aumenta e a oferta fica cada vez mais difícil. As fontes de energia na Terra são várias, mas muitas delas são esgotáveis e outras não fornecem a quantidade desejada. Quanto a sua origem, a grande maioria das fontes naturais de energia são derivadas da energia solar.

E (2) Numa tentativa de salvar a vida na Terra, até utilizar a ajuda de um asteróide gigantesco é uma opção bem vista pela comunidade científica. No caso descrito pelo texto, a força de atração que esse asteróide exerceria na Terra é diretamente proporcional ao quadrado da distância entre eles.

E (3) O efeito chamado de “catapulta gravitacional” é muito utilizado por satélites artificiais que rondam o nosso planeta. Neste caso a velocidade orbital de tal satélite é dada pela expressão v = (GM/r)1/2 , onde M é massa do planeta e r a distância entre o planeta e o satélite. 

C (4) No quarto parágrafo ao descrever o que ocorre com uma sonda espacial ao passar perto de um planeta, podemos afirmar que, de acordo com a Terceira Lei de Newton assim como a sonda, o planeta também recebe uma força que o empurra que tem intensidade igual à recebida pela sonda. Porém, como a massa do planeta é muito maior do que a da sonda, o efeito desse empurrão é desprezível.

24) 
O Sol é vida, mas sob determinadas condições, ele pode tornar-se perigoso. Na ausência do gás  ozônio, os raios ultravioletas trariam sérias conseqüências à biosfera. Gases de larga aplicação industrial como os clorofluorcarbonos (CFCs) têm propriedade de reagir com o ozônio, destruindo-o.

A esse  respeito, julgue os itens.

Dados:  1    micrograma  = 10-6 g. ; Massa molar do O3 = 48 g/mol.

C (1) O gás ozônio é uma variedade alotrópica do oxigênio e possui fórmula química O3.  
C (2) Os raios ultravioletas em contato direto com a pele podem causar efeitos nocivos às pessoas, como câncer de pele, mutações genéticas e catarata, entre outros males.

C (3) Os freons, gases utilizados para o funcionamento de refrigeradores e sistemas de ar-condicionado são os responsáveis pela destruição da camada de ozônio.

C (4) O ozônio é uma substância simples.

E (5) A presença de ozônio na troposfera é altamente indesejável, e seu limite permitido por lei é de 160 microgramas por m3 de ar. Em uma cidade foi registrado um índice de 760 microgramas de O3 por  m3 de ar, o que indicaria 1,25 . 10-5 mols de O3 por m3 de ar. 

25) 
“Radar Norte-Americano localiza depósito de gelo na lua”.

Os cientistas acreditam na possibilidade de se instalar ali uma fábrica de combustível espacial. Assim, será possível utilizar água para beber, ou decompô-la em hidrogênio e oxigênio para respirar, ou ainda para fabricar  combustível espacial. A mudança da água ocorre segundo a equação:

                                  H2O(s)                      H2O(l)  

Pelas informações fornecidas, julgue os itens abaixo.


Dados: MA:   H = 1;  O = 16.

C (1) A transformação da água do estado sólido para o estado líquido ocorre com absorção de energia (processo endotérmico).

E (2) A mudança de água de um estado a outro é uma transformação química.

C (3) A decomposição da água é um fenômeno químico que produz duas substâncias simples.

E (4) Graficamente a reação acima poderia ser representada da seguinte forma:   


C (5) A cada mol de molécula de água encontramos 18 g. 

Texto 2 – Questões 26 a 28 

Os danos do cigarro no mundo foram contabilizados pela Organização Mundial de Saúde (OMS), que prevê que em 2003 quase 10 milhões de pessoas morrerão por causa de problemas causados pelo tabaco. Para reduzir os números de fumantes, as campanhas ganharam força na prevenção, conscientizando os possíveis adeptos sobre os prejuízos do vício. No Distrito Federal, onde se estima que 35% da população sejam fumantes, vídeos com imagens chocantes, panfletos e teste de monóxido de carbono estarão à disposição da população nos shoppings Pátio Brasil e Conjunto Nacional. 

O teste capta o ar expelido pela boca por um aparelho que permite medir o nível de monóxido de carbono no sangue, indicando o grau de comprometimento do sistema respiratório. Segundo o pneumologista, Celso Rodrigues, coordenador do Programa de Controle de Tabagismo da Secretaria de Saúde do DF e integrante da SBPT, o monóxido em excesso indica má oxigenação dos tecidos do corpo, o que favorece o aparecimento de câncer e doenças vasculares (infarto, derrame cerebral etc). 

Além da orientação, a restrição aos fumantes também aumentou. E não é apenas no Brasil. O comitê organizador japonês da Copa do Mundo de 2002, por exemplo, anunciou que proibirá o fumo nos estádios durante o campeonato. No Rio de Janeiro, ser pego fumando em escolas públicas e particulares agora custa caro. Lei publicada ontem no Diário Oficial do estado estabelece multa de 50 Ufir’s (R$ 56) para o aluno ou professor e 500 Ufir’s (R$ 564) para o estabelecimento de ensino onde o fumante for flagrado.

 (Correio Braziliense 29/08/2001)

26) 
Com base no texto e conhecimentos  correlatos, julgue os itens.

E (1) Câncer é o nome dado a qualquer tipo de tumor que desenvolve-se a partir de divisões celulares descontroladas.

E (2) As células que compõem o câncer são geneticamente diferentes entre si, causando dificuldades no seu tratamento.

C (3) A metástase é uma característica exclusiva do câncer.

C (4) Determinados vírus causadores de doenças em nosso organismo podem também levar ao desenvolvimento do câncer.

27) 
Com base no texto, julgue os itens.

E (1) O gás oxigênio tem mais afinidade com a hemoglobina do que o monóxido de carbono.

E (2) Não há estudo científico que comprove a relação entre o cigarro e o câncer de pulmão.

C (3) O cigarro causa dependência física.

C (4) O cigarro predispõe à impotência sexual. 

28) 
Um dos produtos lançados na atmosfera pela queima do cigarro é o monóxido de carbono (CO). Observe os níveis de monóxido de carbono lançados por cigarro.


Os níveis referem-se apenas ao que é absorvido pelo fumante. Quantidades até 3,7 vezes maiores são lançadas no ambiente a cada queima de cigarro. Um cigarro da marca E joga 43,2 mg de monóxido de carbono no ar.

De acordo com o texto e conhecimento correlatos, julgue os itens.


Dados: C = 12, O = 16; Constante de Avogadro = 6 . 1023 entidades.mol-1

E (1) Na queima de cem cigarros da marca C são lançados, aproximadamente, na atmosfera 5,7 . 10-2 mol de monóxido de carbono.

E (2) O monóxido de carbono é produzido através de um processo físico, já que este se encontra solidificado no cigarro; e com o aquecimento sofre sublimação.

E (3) Uma pessoa ao fumar um cigarro da marca E absorve 2 .1025 moléculas de monóxido de carbono.  

E (4) Cada cigarro da marca B queimado lança no ambiente 5,6 mols de CO.

29)
PAI FUMANTE, ESPERMA MUTANTE

Filhos de pais que fumam correm maior risco de deformações congênitas e estão mais sujeitos a certos tipos de câncer. Os espermatozóides do pai saem da linha de produção defeituosos, diz uma pesquisa recente do Instituto de Saúde Ambiental americano e da Universidade da Carolina do Norte. A tese é de que os compostos oxidantes da fumaça do tabaco, aliados ao oxigênio e outros subprodutos do metabolismo, reagem e danificam as moléculas do DNA, com as quais são feitos os genes. Normalmente o organismo restaura os danos da oxidação natural. No entanto, quando um homem fuma muito, parece que as substâncias oxidantes ultrapassam a capacidade de regeneração do corpo. Se o espermatozóide atingido não for salvo a tempo, a lesão poderá produzir mutações nas futuras gerações. Segundo os pesquisadores, a única saída para os fumantes inveterados seria adotar uma dieta rica em antioxidantes, como as vitaminas C e E e o betacaroteno. Com isso eles aumentariam a capacidade de restauração do organismo.

 (Superinteressante, junho de 1993)

C (1) A expressão linha de produção utilizada no texto, biologicamete pode ser interpretada como gametogênese.

C (2) As moléculas de DNA  danificadas pelos fatores citados no texto podem fazer parte do material genético de  células como as espermatogônias, espermátides e espermatócitos.

E (3) O comprometimento do DNA de células somáticas teria as mesmas conseqüências relatadas no texto.

C (4) A Azoospermia, pode ser interpretada como esterilidade masculina.

30)
Pesadelo Sideral

Durante 24 horas, na semana passada, a humanidade viveu à espera do fim do mundo. (...) detectaram um asteróide, o 1997 XF11, viajando em direção à Terra. (...) pelas projeções, em 2028 o XF11 passaria a cerca de 50000 quilômetros da Terra, muito mais perto do que a Lua, que fica a 384000 quilômetros. (...) como havia uma margem de erro de 290000 quilômetros, não descartava-se que o asteróide viesse até a colidir com a Terra. Seria uma catástrofe. Com pelo menos 1,5 quilômetros de diâmetro, o XF11 atingiria a Terra a uma velocidade de 27000 quilômetros por hora. Com o impacto a velocidade orbital da Terra não alteraria, porém os estragos seriam terríveis. (...) para sorte da espécie humana, as contas foram refeitas e a Nasa, a agência espacial americana, divulgou que o asteróide passará a pelo menos, 960000 quilômetros da Terra, perto, mas bem longe de representar ameaça (...).

 (Extraído da revista Veja – 18 de março, 1998)

A partir das informações acima, julgue os itens a seguir.

E (1) Se o asteróide, cuja massa é igual a 105 kg, comentado no texto colidisse frontalmente com a Terra de forma que toda sua energia cinética fosse transmitida ao planeta, então haveria a liberação de 2,0.108 joules de energia na forma de calor.

E (2) Nas condições do item anterior as forças trocadas durante a colisão não realizariam trabalho.

E (3) Se o asteróide citado no texto passasse mais próximo de nós, de forma que a direção de seu vetor velocidade fosse perpendicular ao raio da Terra, necessariamente ele entraria em órbita em torno de nosso planeta.

E (4) A atmosfera funciona como um escudo protetor da Terra contra pequenos asteróides que se dirigem em direção ao planeta. Isto porque o atrito entre esses corpos celestes e a atmosfera terrestre acaba por destruí-los ou reduzi-los a dimensões “insignificantes” através do aquecimento. Por exemplo, se um asteróide de 200kg atinge a atmosfera da Terra, com velocidade de 1000m/s, é totalmente destruído pelo atrito então, houve uma dissipação de energia equivalente a 1000 joules.

Texto 3- Questões 31 e 32

Aumenta o alcoolismo entre os adolescentes

Pesquisas da Organização Mundial da Saúde (OMS) e a experiência de médicos em clínicas de recuperação para dependentes químicos revelam que há um crescimento do alcoolismo entre os adolescentes. O maior número de casos incide na faixa etária de 13 a 15 anos. Para a médica psiquiatra, Bárbara Bregonele Fernandes, da Clínica de Repouso Planalto, todos devem entender que o álcool é uma droga, apesar de ser lícita e vendida em todos lugares. A médica disse que, por isso mesmo, é de fácil acesso e abre caminho para outras. Além disso, acrescentou, os adolescentes são influenciados por vários fatores: estilo de vida, depressão e pelos hábitos dos familiares de consumir bebidas alcoólicas.

(Correio Braziliense 26/08/2001)

Tomografias e ressonâncias magnéticas mostram que o excesso de bebida "reesculpe" conexões cerebrais, destruindo a capacidade de a pessoa sentir prazer sem beber e de agir conscientemente.  As alterações que a bebida provoca no cérebro ajudam a entender por que mesmo os métodos mais eficientes de combate ao vício, como o do quase septuagenário AA, apresentam taxas de sucesso que não ultrapassam 50%. "As pesquisas feitas a partir de imagens do cérebro de alcoólatras corroboraram o que a gente já sabia pela observação. Os pacientes bebem compulsivamente porque o excesso de álcool provoca alterações cerebrais, e não por serem sem-vergonhas", afirma o psiquiatra Ronaldo Laranjeira, coordenador da Unidade de Pesquisa em Álcool e Drogas da Unifesp. Após cair na corrente sangüínea, o álcool segue para uma região do cérebro conhecida como núcleo accumbens, onde ocorre um aumento de concentração de dopamina -neurotransmissor ligado à sensação de prazer. O consumo abundante e repetido da bebida faz com que a ligação entre álcool e prazer fique registrada no córtex frontal. É essa memória que cria a obsessão pelo álcool, transformando o beber social em compulsão. Estudos recentes com animais em laboratório indicam que a bebida também modifica a estrutura dos gânglios basais, causando danos semelhantes aos observados em portadores de transtorno obsessivo-compulsivo. O cérebro reprogramado pelo álcool passa a demandar martinis, uísques e vodcas com freqüência e em quantidades cada vez maiores. Uma imagem do drinque é suficiente para detonar o desejo incontrolável de beber, como demonstram imagens do cérebro de alcoólatras em recuperação.

(Folha de São Paulo 18/04/2001, com adaptações)
E (1) O álcool é uma substância estimulante do SNC.

E (2) A dopamina é um neurotransmissor liberado exclusivamente quando há ingestão de bebidas alcoólicas.

E (3) O texto afirma que não há relação entre a influência dos amigos e o consumo de bebidas alcoólicas.

C (4) Não se deve dirigir alcoolizado pois essa droga induz à diminuição dos reflexos.

32) 
Os álcoois aparecem envolvidos em diversas reações bioquímicas. O etanol, por exemplo, é um produto final no metabolismo da glicose (C6H12O6) sob condições anaeróbicas (ausência de oxigênio) em um processo conhecido como fermentação, que pode ser representada  pelo esquema seguinte:


Com base no esquema, julgue os itens.


Dados: MA: C = 12, H = 1; O = 16.

C (1) Moagem, concentração e centrifugação são processos físicos.

C (2) Durante a fermentação a garapa é transformada em álcool.
C (3) Na destilação separa-se o produto fermentado (mistura homogênea) do álcool etílico.
E (4) A massa molar do etanol calculada a partir fórmula mínima é 23 g . 
33)
Um satélite artificial, de 800 kg de massa, está em órbita elíptica em torno da Terra. Considerando que o valor de sua velocidade varia entre dois pontos de sua órbita de 0,2 m/s para 0,4 m/s, qual seria, neste intervalo, o valor do trabalho realizado pela força gravitacional exercida pela Terra sobre ele? Considere o sistema            satélite – Terra isolado

RESPOSTA: 48

34)

A sonda Gênesis, que partiu em agosto rumo ao espaço, promete emoções só antes experimentadas durante o programa que levou o homem à Lua. A nave trará pela segunda vez na história amostras de material extraterrestre para a Terra. Só que em vez de colher rochas lunares, a missão agora é coletar amostras do vento solar (corrente de partículas emitidas pelo Sol), para "aprender sobre as peças de construção do Sistema Solar".

O veículo ficará a 1,6 milhão de quilômetros da Terra, orbitando o local em que a atração gravitacional do Sol e do planeta se equivalem (ponto de Lagrange). Após coletar o vento solar, em 2004 uma cápsula da sonda retornará à Terra, onde será resgatada em plena descida (veja quadro). A missão continuará até 2006, enquanto os pesquisadores fazem as primeiras análises das amostras. Para tanto, novas tecnologias laboratoriais ainda precisarão ser inventadas. 

(Folha de São Paulo 01/08/2001, com adaptações)

De acordo com as informações acima e considerando que a massa do Sol tem valor igual 1,8(1030 kg, que a massa da Terra é igual a 7,2(1024 kg e que a distância Terra – Sol equivale a 1,5(108 km, determine, em km, a que distância da Terra a sonda Gênesis ficará orbitando. Para a devida marcação na folha de resposta divida o valor encontrado por 104 e despreze a parte fracionária.

RESPOSTA: 29

35)

Quando uma pessoa ingere bebida alcoólica, o álcool passa rapidamente para o a corrente sanguínea, pela qual é levado para todas as partes do corpo.

A dosagem de etanol no sangue de um indivíduo mostrou o valor de 0,080 g por 100 mL de sangue. Supondo que o volume total de sangue desse indivíduo seja 6,0 L e admitindo que 12% do álcool ingerido se encontra no seu sangue, qual é a quantidade de doses de bebida alcoólica que ele deve ter tomado?

Dados: 
1 dose de bebida alcoólica = 20 mL;

Porcentagem aproximada, em volume, de etanol na bebida = 50%;

Densidade do etanol = 0,80 g/mL. 

RESPOSTA: 05
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